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RESUMO 

A p r e s e n t e p e s q u i s a , c o n d u z i d a e n t r e 
1931 e 1 9 3 5 , no D e p a r t a m e n t o de Agricul¬ 
tura e H o r t i c u l t u r a da E s c o l a S u p e r i o r 
de A g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i r o z " / U S P , 
c o n s t o u de c o l h e i t a , e m d i f e r e n t e s é p o ­
c a s , de c a m p o s de s e m e n t e s d o s c u l t i v a ¬ 
res I A C - F o s c a r i n 31 (precoce) e IAC-8 
( s e m i - t a r d i o ) . Os m a t e r i a i s c o l e t a d o s fo¬ 
r a m , e m s e g u i d a , a r m a z e n a d o s em c â m a r a 
s e c a , c â m a r a fria e a m b i e n t e n o r m a l ; pe¬ 
r i o d i c a m e n t e , c o m interva1 os b i m e s t r a i s , 
c o n d u z i r a m - s e testes de g e r m i n a ç ã o , e n ­
v e l h e c i m e n t o a c e l e r a d o , c o n d u t i v i d a d e e¬ 
létr i c a e e m e r g ê n c i a das p l â n t u l a s , a¬ 
lém de e n s a i o s d e c a m p o i n s t a l a d o s e m é¬ 
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p o c a normal de s e m e a d u r a p a r a a c u l t u ­
ra da s o j a . O b s e r v o u - s e q u e os t e s t e s 
r e a l i z a d o s e m l a b o r a t o r i o , c o m d e s t a ­
q u e p a r a o de c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a , 
m o s t r a r a m - s e e f i c i e n t e s para d i f e r e n ­
c i a r n í v e i s d e q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a e 
e s t i m a r o potencial de e m e r g e n c i a d a s 
p l â n t u l a s ; s e m e n t e s d o c u l t i v a r p r e c o ­
ce a p r e s e n t a r a m q u a l i d a d e f i s i o l ó g i ­
ca inferior às d o s e m i - t a r d i o , fato a¬ 
t r i b u i d o às c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s adver¬ 
sas p r e d o m i n a n t e s d u r a n t e o final d o 
c i c l o d a s p l a n t a s . A u m i d a d e r e l a t i v a 
d o a m b i e n t e e a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a 
inicial c o n s t i t u i r a m - s e e m f a t o r e s p r e ¬ 
p o n d e r a n t e s no potencial de c o n s e r v a ­
ç ã o d a s s e m e n t e s . 

INTRODUÇÃO 

A p r o d u ç ã o de s e m e n t e s d e a l t a q u a l i d a d e r e p r e s e n 
ta u m a d a s p r i n c i p a i s p r i o r i d a d e s para o s u c e s s o da cul 
tura da s o j a . Essa t a r e f a , no e n t a n t o , é m a i s c o m p l e x a 
e m r e l a ç ã o a o u t r a s p l a n t a s c u l t i v a d a s , pois as s e m e n ­
tes d e soja c a r a c t e r i z a m - s e por g r a n d e s e n s i b i l i d a d e 
aos a g e n t e s m e c â n i c o s , p a t o g ê n i c o s e às c o n d i ç õ e s c l i m a 
t i c a s ; d e s t a f o r m a , s i t u a ç õ e s l i g e i r a m e n t e d e s f a v o r á ­
v e i s para o u t r a s e s p é c i e s p o d e m c o n t r i b u i r s i g n i f i c a t i 
v ã m e n t e p a r a a c e l e r a r sua d e t e r i o r a ç ã o . 

D e n t r e os f a t o r e s q u e a f e t a m a q u a l i d a d e f i s i o l ó ­
g i c a d a s s e m e n t e s d e soja d e s t a c a m - s e o m o m e n t o de co 
lheita e as c o n d i ç õ e s d e a m b i e n t e d u r a n t e o p e r í o d o de 
a r m a z e n a m e n t o . A l i á s , D E L O U C H E (197*0 c o n s i d e r o u , t a n t o 
o c l i m a d u r a n t e a fase final do p r o c e s s o de m a t u r a ç ã o co 
mo os c u i d a d o s para a c o l h e i t a , c o m o c r í t i c o s para a 
p r o d u ç ã o d e s e m e n t e s d e a l t a q u a l i d a d e . 

0 r e t a r d a m e n t o da c o l h e i t a , t o m a n d o - s e c o m o b a s e 



o m o m e n t o e m q u e as s e m e n t e s a t i n g e m g r a u d e u m i d a d e a -
d e q u a d o p a r a a c o l h e i t a m e c a n i z a d a , é e x t r e m a m e n t e p r £ 
j u d i c i a l , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o c o r r e m f l u t u a ç õ e s de 
t e m p e r a t u r a e d a u m i d a d e r e l a t i v a . T r a b a l h o s c o n d u z i d o s 
por H O W E L L oX oJUUL ( 1 9 5 9 ) , S E D I Y A M A oX oJLJU ( 1 9 7 2 ) , MON 
DRA G O N & PO T T S (197*+) , P A S C H A L II & EL L I S ( 1 9 7 8 ) , M A R ­
COS FILHO ( 1 9 8 0 ) , T e K R O N Y oX aJUX (1980) , V I E I R A e t ar 
tU ( 1 9 8 2 ) , C O S T A <Lt atíl (198*+) d e m o n s t r a r a m o s sér i o s 
p r e j u í z o s ã q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a das s e m e n t e s de soja 
q u a n d o e s t a s p e r m a n e c e r a m d e s n e c e s s a r i a m e n t e e x p o s t a s a 
fa t o r e s a d v e r s o s d o a m b i e n t e , a p ó s a m a t u r i d a d e . 

No e n t a n t o , a s e n s i b i l i d a d e ao a t r a s o da c o l h e i t a 
d e p e n d e do c u l t i v a r ; A Z E V E D O ( 1 9 7 5 ) , M O H D - L A S S I M (1975) 
e C O S T A (1979) d e s t a c a r a m a m e n o r r e s i s t ê n c i a e , c o n s e ­
q u e n t e m e n t e , a d e t e r i o r a ç ã o m a i s a c e n t u a d a de s e m e n t e s 
d e c u l t i v a r e s p r e c o c e s . 

Por o u t r o l a d o , S I L V A oX alÁX (1979) v e r i f i c a r a m 
q u e o pot e n c i a l d e c o n s e r v a ç ã o de s e m e n t e s d e so j a d e ­
pe n d e d i r e t a m e n t e d a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a das m e s m a s 
no início do p e r í o d o de a r m a z e n a m e n t o ; e s t a é intimamein 
te r e l a c i o n a d a ao m o m e n t o de c o l h e i t a . As s e m e n t e s de 
s o j a , ricas e m ó l e o e p r o t e í n a s , c o n s e r v a m - s e m e l h o r 
sob c o n d i ç õ e s de t e m p e r a t u r a a m e n a e u m i d a d e r e l a t i v a do 
ar inferior a 70%, de m o d o q u e se m a n t e n h a m c o m grau de 
um i d a d e inferior a 1 2 , 0 % ( D E L O U C H E eX aLU, 1 9 7 3 ; EGLI 
eX oJUXy 1 9 7 9 ; M A R C O S FILHO 6 V I N H A , 1980 ; M I S R A , 1981 ; 
A M A R A L £ B A U D E T , 1 9 8 3 ) . P o r é m , de m a n e i r a a n á l o g a á r e ­
latada a n t e r i o r m e n t e , EGL I d.t aJUX ( 1 9 7 9 ) , N A N G J U e t a 
IXi ( 1 9 8 0 ) , M I N O R & P A S C H A L (1982) e BU R R I S (1983) con 
s i d e r a m q u e a v e l o c i d a d e de d e t e r i o r a ç ã o das s e m e n t e s 
rante o a r m a z e n a m e n t o é i n f l u e n c i a d a p e l o g e n ó t i p o ; e s ­
ses a u t o r e s , no e n t a n t o , n ã o e s t a b e l e c e r a m c o m p a r a ç õ e s 
d i r e t a s e n t r e c u l t i v a r e s p r e c o c e s e t a r d i o s . 

No B r a s i l , há sér i a s p r e o c u p a ç õ e s c o m a q u a l i d a d e 
f i s i o l ó g i c a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o a p r o d u ç ã o de s e m e n ­
tes de so j a é e f e t u a d a e m re g i õ e s l o c a l i z a d a s ao n o r t e 
d o p a r a l e l o 2h S; m e r e c e m a t e n ç ã o e s p e c i a l os c u l t i v a -



res p r e c o c e s c u j a m a t u r a ç ã o e c o l h e i t a c o i n c i d e m , f r e ­
q u e n t e m e n t e , c o m f l u t u a ç õ e s de t e m p e r a t u r a e pluviosida_ 
d e d u r a n t e a fase final d e m a t u r a ç ã o e de c o l h e i t a . H ã , 
i n c l u s i v e , d ú v i d a s q u a n t o ã v i a b i l i d a d e da p r o d u ç ã o de 
s e m e n t e s de c u l t i v a r e s p r e c o c e s n e s s a s r e g i õ e s . 

No e n t a n t o , a e l u c i d a ç ã o dos e f e i t o s dos d i v e r s o s 
f a t o r e s q u e p o s s a m a f e t a r a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a das 
s e m e n t e s de soja d e p e n d e m d i r e t a m e n t e da e f i c i ê n c i a d o s 
m é t o d o s u t i l i z a d o s p a r a d e t e r m i n ã - 1 a ; o teste de g e r m i ­
n a ç ã o a p r e s e n t a c e r t a s l i m i t a ç õ e s e a u t i l i z a ç ã o de tes 
tes d e v i g o r é n e c e s s á r i a . H á , t a m b é m , c o n t r o v é r s i a s so 
bre os e f e i t o s d a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a sobre o d e s e m p e 
n h o das s e m e n t e s e p l a n t a s e m c a m p o (MARCOS F I L H O , 1 9 8 1 ; 
M A R C O S F I L H O QA OJLÀJL , 1984 ) . 

T o d a s e s s a s d i f i c u l d a d e s e n v o l v e m t a n t o as deficj_ 
ê n c i a s d e c o n h e c i m e n t o s b á s i c o s s o b r e f i s i o l o g i a de s e ­
m e n t e s q u a n t o a n a t u r e z a d a s p e s q u i s a s c o n d u z i d a s . A s ­
s i m , tem sido c o n s t a t a d a s a m p l a s v a r i a ç õ e s d a s c o n d i ­
ç õ e s e x p e r i m e n t a i s p r e j u d i c a n d o as r e u n i õ e s de informa 
ç õ e s o b t i d a s por d i f e r e n t e s p e s q u i s a d o r e s . De q u a l q u e r 
f o r m a , há o c o n s e n s o da n e c e s s i d a d e do e s t u d o de m é t o ­
d o s para a v a l i a ç ã o da q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a s e m a utili 
z a ç ã o de p r o c e d i m e n t o s a r t i f i c i a i s , c o m o t a m b é m a d i r e ­
ção d a s p e s q u i s a s para a i d e n t i f i c a ç ã o d a e x t e n s ã o dos 
e f e i t o s d o s d i v e r s o s f a t o r e s que a f e t a m e s s a q u a l i d a d e , 
a s s o e i a n d o - o s ã e m e r g ê n c i a e d e s e n v o l v i m e n t o das p l a n ­
tas e m c a m p o . 

D e s t a f o r m a , p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e t r a b a ­
lho, s e l e c i o n a r a m - s e três a s p e c t o s q u e a f e t a m o vigor 
d a s s e m e n t e s d e soja ( m a t u r i d a d e , m o m e n t o de c o l h e i t a e 
a r m a z e n a m e n t o ) , a s s o e i a n d o - o s ã n e c e s s i d a d e da o b t e n ç ã o 
de i n f o r m a ç õ e s c o m p a r a t i v a s e n t r e c u l t i v a r e s c o m c i c l o s 
d i s t i n t o s . T e m - s e c o m o o b j e t i v o s o e s t u d o de m é t o d o s pa 
ra a a v a l i a ç ã o d a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a e a o b t e n ç ã o de 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e o c o m p o r t a m e n t o das s e m e n t e s d u r a n t e 
o a r m a z e n a m e n t o e e m c a m p o . 



MATERIAL E MÉTODOS 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o foi c o n d u z i d o d u r a n t e os a n o s 
de 1981 a 1 9 8 5 , u t i l i z a n d o as i n s t a l a ç õ e s d o L a b o r a t ó ­
rio de S e m e n t e s e d o c a m p o e x p e r i m e n t a l d o D e p a r t a m e n t o 
de A g r i c u l t u r a e H o r t i c u l t u r a da E s c o l a S u p e r i o r de A-
g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i r o z " / U S P . C o m o o o b j e t i v o da 
p e s q u i s a r e f e r e - s e ã c o m p a r a ç ã o de m a t e r i a i s c o m d i f e ­
r e n t e s q u a l i d a d e s f i s i o l ó g i c a s , a o b t e n ç ã o das s e m e n t e s 
foi e f e t u a d a m e d i a n t e a c o n d u ç ã o de d o i s c a m p o s d e p r o ­
d u ç ã o , d o s c u l t i v a r e s I A C - F o s c a r i n 31 e I A C - 8 , realizar^ 
d o - s e c o l h e i t a s p a r c e l a d a s e m d i f e r e n t e s e s t á d i o s do 
p r o c e s s o de m a t u r a ç ã o . 

P a r a t a n t o , f o r a m s e m e a d a s e m n o v e m b r o d e 1981 ,de 
1982 e de 1 9 8 3 , á r e a s d e , r e s p e c t i v a m e n t e , 2 1 8 m 2 para 
I A C - F o s c a r i n 31 e 300 m 2 p a r a I A C - 8 , a m b a s c o n d u z i d a s 
de a c o r d o c o m a t é c n i c a cultural r e c o m e n d a d a p a r a a s o ­
j a . A p ó s o p e r f e i t o e s t a b e l e c i m e n t o d a s p l a n t a s , aprox_i_ 
m a d a m e n t e aos q u a r e n t a d i a s a p ó s a s e m e a d u r a , f o r a m d e ­
m a r c a d a s p a r c e l a s , c a d a uma c o m á r e a útil de 40 m 2 , e m 
n ú m e r o de q u a t r o o u c i n c o por c u l t i v a r , d e p e n d e n d o do a_ 
no e x p e r i m e n t a l . A p a r t i r d o m o m e n t o e m q u e as p l a n t a s 
a t i n g i r a m e s t á d i o p r ó x i m o da m a t u r i d a d e f i s i o l ó g i c a , ca 
da uma das p a r c e l a s foi c o l h i d a s e p a r a d a m e n t e , c o m in­
t e r v a l o s s e m a n a i s , p e r f a z e n d o q u a t r o o u c i n c o m o m e n t o s 
de c o l h e i t a (M) p a r a c a d a c u l t i v a r e a n o e x p e r i m e n t a l . 

A p ó s o c o r t e manual d a s p l a n t a s , d e s p e n c a v a m - s e as 
v a g e n s e e f e t u a v a - s e a d e b u l h a m a n u a l ; as s e m e n t e s e r a m 
a v a l i a d a s q u a n t o ao g r a u de u m i d a d e ( e s t u f a a 105 C , 2h 
h o r a s ) , p e s o da m a t é r i a seca (100 s e m e n t e s ) , c o l o r a ç ã o 
(MARCOS F I L H O , 1980) e m a n c h a s c a u s a d a s por p e r c e v e j o s ; 
a s e g u i r , e r a m s u b m e t i d a s a s e c a g e m á s o m b r a a t é atingj_ 
r e m , a p r o x i m a d a m e n t e , 12% de á g u a . N e s t a o c a s i ã o , os m a 
t e r i a i s c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a é p o c a da c o l h e i t a e r a m 
d i v i d i d o s e m três a m o s t r a s c o m p e s o s s e m e l h a n t e s , e m b a ­
ladas e m sacas de papel Kraft e a r m a z e n a d a s e m três a m 
b i e n t e s d i s t i n t o s : c â m a r a s e c a ( A i ) , c o m 35% U.R. e tem 
p e r a t u r a m é d i a d e 2 3 ° C ; c â m a r a f r i a ( A 2 ) , c o m U . R . m é -



d i a de 8 0 % e t e m p e r a t u r a m é d i a de 10°C e a m b i e n t e n o r ­

mal ( A 3 ) , c o m r e g i s t r o d i á r i o d e t e m p e r a t u r a e u m i d a d e 

r e l a t i v a por : t e r m o h i g r õ g r a f o . 

1. T e s t e s de L a b o r a t ó r i o 

R e a l i z a d o s c o m i n t e r v a l o s b i m e s t r a i s , p a r a c a d a 
um d o s c u l t i v a r e s e n t r e o s m e s e s d e j u n h o e d e z e m b r o d e 
1 9 8 2 , m a i o a d e z e m b r o d e 1983 e de 1 9 8 4 , v i s a n d o a v a ­
liar a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a das s e m e n t e s c o l h i d a s e m 
d i f e r e n t e s m o m e n t o s e a r m a z e n a d o s e m a m b i e n t e s d i s t i n -
tos. 

a) T e s t e de germinação - c o n d u z i d o c o m q u a t r o re 
p e t i ç õ e s d e c i n q u e n t a s e m e n t e s por t r a t a m e n t o , e m rolos 
de p a p e l - t o a 1 h a , sob t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e de 2 7 ° C ; as 
i n t e r p r e t a ç õ e s f o r a m e f e t u a d a s aos q u a t r o e a o s set e 
d i a s a p ó s a s e m e a d u r a , c o m p u t a n d o - s e as p o r c e n t a g e n s 
de p l i n t u l a s n o r m a i s . 

b) Enve lhec imento a c e l e r a d o - r e a l i z a d o c o m q u a ­
tro r e p e t i ç õ e s d e c i n q u e n t a s e m e n t e s por t r a t a m e n t o , c o 
locadas e m r e c i p i e n t e s de p l á s t i c o c o m fu n d o p e r f u r a d o 
( c o a d o r e s ) , m a n t i d o s e m c â m a r a de e n v e l h e c i m e n t o , a 
42 C e 1 0 0 % U . R . , d u r a n t e q u a r e n t a e o i t o h o r a s . V e n c i ­
d o e s t e p e r í o d o , as s e m e n t e s e r a m c o l o c a d a s p a r a germi 
n a r , d e a c o r d o c o m a d e s c r i ç ã o j á e f e t u a d a , c o m p u t a n d o 
-se as p o r c e n t a g e n s de p l â n t u l a s n o r m a i s a o s q u a t r o 
d i a s a p ó s a s e m e a d u r a . 

c) C o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a - q u a t r o r e p e t i ç õ e s de 
v i n t e e c i n c o s e m e n t e s por t r a t a m e n t o , p r e v i a m e n t e p e s a 
d a s ( 0 , 0 1 g ) , f o r a m imersas e m 75 ml d e á g u a d e s t i l a d a , 
no interior d e c o p o s d e p l á s t i c o , sob t e m p e r a t u r a c o n s ­
tante d e 20 C, d u r a n t e v i n t e e q u a t r o h o r a s . A s e g u i r , e 
f e t u a r a m - s e as lei t u r a s d a c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a d a s 
s o l u ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s a c a d a t r a t a m e n t o , e m c o n d u t i -
v í m e t r o , D i g i m e d , m o d . C D - 2 0 ; os r e s u l t a d o s f o r a m e x ­
p r e s s o s e m |imhos/g. 



d) Emergência d a s p l á n t u l a s - a v a l i a d a e m c a m p o , 
o n d e f o r a m s e m e a d a s q u a t r o r e p e t i ç õ e s de c i n q u e n t a semen 
tes por t r a t a m e n t o ; c a d a u m a foi d i s t r i b u í d a e m s u l c o s 
c o m 2m d e c o m p r i m e n t o e 0,05m de p r o f u n d i d a d e , m a n t e n d o -
se as s e m e n t e s e q u i d i s t a n t e s ; c a d a s u l c o d i s t a v a 0,40 m 
do o u t r o . R e a l i z a r a m - s e c o n t a g e n s a o s q u i n z e d i a s a p ó s a 
s e m e a d u r a , c o m p u t a n d o - s e as p o r c e n t a g e n s de e m e r g ê n c i a . 

2. E n s a i o s de Campo 

F o r a m c o n d u z i d o s e m so l o p e r t e n c e n t e ã Sér i e 
" L u i z de O u e i r o z " , n o c a m p o e x p e r i m e n t a l do DAH / ESA L O / 
U S P . 0 s o l o foi p r e p a r a d o de m a n e i r a c o n v e n c i o n a l , s e n d o 
t r a b a l h a d o a uma p r o f u n d i d a d e d e , a p r o x i m a d a m e n t e , 0 ,20 
m ; p r o c e d e u - s e a a p l i c a ç ã o de h e r b i c i d a T r i f l u r a f i n , na 
dose de 2 , 5 l/ha do p r o d u t o c o m e r c i a l , dez dia s a n t e s de 
ca d a s e m e a d u r a . E s t a s f o r a m e f e t u a d a s e m 2 6 / 1 1 / 1 9 8 2 , 2 4 / 
1 1 / 1 9 8 3 e 0 5 / 1 2 / 1 9 8 4 , u t i l i z a n d o - s e as s e m e n t e s a r m a z e n a 
d a s nos três a m b i e n t e s j á c i t a d o s . 

A d o t o u - s e d e l i n e a m e n t o de b l o c o s c a s u a 1 i z a d o s , c o m 
q u a t r o r e p e t i ç õ e s ; c a d a p a r c e l a r e p r e s e n t a v a a c o m b i n a ­
ç ã o de um m o m e n t o de c o l h e i t a c o m um a m b i e n t e de a r m a z e ­
n a m e n t o e e r a c o n s t i t u í d a por q u a t r o linhas c o m 3,0m de 
c o m p r i m e n t o e s p a ç a d a s e n t r e sí de 0,50m e 0,60m, para 
' I A C - F o s c a r i n 3 1 ' e ' I A C - 8 ' , r e s p e c t i v a m e n t e . A s q u a n t i ­
d a d e s de s e m e n t e s d i s t r i b u í d a s nos s u l c o s f o r a m estabele_ 
c i d a s c o m b a s e e m r e s u l t a d o s de a v a l i a ç ã o p r é v i a de g e £ 
m i n a ç ã o e do pe s o d e mil s e m e n t e s , v i s a n d o a o b t e n ç ã o de 
20 p l a n t a s por m e t r o l i n e a r , p a r a c a d a c u l t i v a r . T a n t o a 
a d u b a ç ã o c o m o os t r a t o s c u l t u r a i s f o r a m e f e t u a d o s d e a-
co r d o c o m as r e c o m e n d a ç õ e s d e p e s q u i s a p a r a a s o j a . F o ­
ram a v a l i a d o s os s e g u i n t e s p a r â m e t r o s : 

a) Emergência - c o n s t o u d a c o n t a g e m d o n ú m e r o de 
pl a n t a s e s t a b e l e c i d a s a o s v i n t e d i a s a p ô s o início da e-
m e r g ê n c i a . Os v a l o r e s o b t i d o s p e r m i t i r a m o c á l c u l o da 
p o r c e n t a g e m m é d i a de e m e r g ê n c i a e do n ú m e r o m é d i o de 
pl a n t a s por m e t r o l i n e a r , e m c a d a p a r c e l a . 



b) A l t u r a d a s p l a n t a s - pura e s s a a v a l i a ç ã o ut i1J_ 
z a r a m - s e d e z p l a n t a s s o r t e a d a s d a s d u a s linhas c e n t r a i s 
de c a d a p a r c e l a , a p r o x i m a d a m e n t e aos t r i n t a d i a s a p ó s a 
e m e r g ê n c i a , q u a n d o ' I A C - F o s c a r i n 3 1 ' a t i n g i u o e s t á d i o 
V4 e ' I A C - 8 ' , o V5 (FEHR & C A V I N E S S , 1 9 7 7 ) . D e t e r m i n o u -
- s e , c o m o a u x í l i o d e u m a régua g r a d u a d a e m c e n t ímet r o s , 
a d i s t â n c i a c o m p r e e n d i d a e n t r e a s u p e r f í c i e do s o l o e a 
ge m a apical d e c a d a p l a n t a s o r t e a d a . Em s e g u i d a , c a l c u 
lou-se a m é d i a a r i t m é t i c a d a s a l t u r a s o b t i d a s , p a r a c a ­
d a p a r c e l a . 

c) N ú m e r o d e vagens por p l a n t a - d e t e r m i n a d o m e ­
d i a n t e a c o n t a g e m d o n ú m e r o d e v a g e n s de dez plantasydas 
d u a s linhas c e n t r a i s d e c a d a p a i i e l a , q u a n d o as m e s m a s 
a t i n g i r a m o e s t á d i o R8 c a l c u l o u - s e , e m s e g u i d a , v a l o r 
m é d i o p a r a c a d a p a r c e l a . 

d) N ú m e r o f i n a l de p l a n t a s - c o n s t o u da c o n t a g e m 
d o n ú m e r o d e p l a n t a s c o l h i d a s iur. du a s linhas c e n t r a i s 
de c a d a p a r c e l a ; o r e s u l t a d o foi e x p r e s s o e m n ú m e r o de 
p l a n t a s por m e t r o linear. 

e) Produção f i n a l - a p r o d u ç ã o de g r ã o s foi o b t i ­
da a t r a v é s d a p e s a g e m dos grãos c o r r e s p o n d e n t e s às d u a s 
linhas c e n t r a i s d e c a d a p a r c e l a , após c o l h e i t a e d e b u ­
lha m a n u a i s , e m b a l a n ç a c o m p r e c i s ã o de 0 , 1 g ; os v a l o 
res o b t i d o s f o r a m t r a n s f o r m a d o s e m k g / h a . 

3 . Métodos E s t a t í s t i c o s 

A a n á l i s e e s t a t í s t i c a foi e f e t u a d a s e p a r a d a m e n t e 
p a r a c a d a c u l t i v a r e a n o e x p e r i m e n t a l . Os d a d o s o b t i d o s 
nos testes d e l a b o r a t ó r i o f o r a m s u b m e t i d o s à a n á l i s e de 
v a r i â n c i a de a c o r d o c o m d e l i n e a m e n t o fatorial m o m e n t o s 
de c o l h e i t a x a m b i e n t e s , d e n t r o d e c a d a é p o c a d e anali 
s e ; p ara os d a d o s d e c a m p o , r e a l i z o u - s e a a n á l i s e e m 
b l o c o s c a s u a 1 i z a d o s . C o m p a r a r a m - s e as m é d i a s p e l o m é t o ­
d o d e T u k e y . 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1 . P r i m e i r o Ano Exper imenta l (1982/83) 

a) C u l t i v a r I A C - F o s c a r i n 31 

As i n f o r m a ç õ e s a p r e s e n t a d a s na t a b e l a 1 p e r m i t e m 
c o n s t a t a r q u e a m a t u r i d a d e f i s i o l ó g i c a o c o r r e u aos 126 
di a s a p ó s a e m e r g ê n c i a (M2). O b s e r v e - s e q u e o r e t a r d a m e £ 
to da c o l h e i t a a p a r t i r d e s s e m o m e n t o d e t e r m i n o u q u e d a 
da q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a , c u j a i n t e n s i d a d e d e p e n d e u do 
test e u t i l i z a d o para a a v a l i a ç i o ; a s s i m , o teste de g e r ­
m i n a ç ã o m o s t r o u - s e m e n o s sensível q u e o s de v i g o r , reve 
lando q u e d a s i g n i f i c a t i v a da q u a l i d a d e a p e n a s e m M5 • 0 e_ 
x a m e d a f i g u r a 1, p e r m i t e c o n s t a t a r a e l e v a ç ã o das prec_i_ 
p i t a ç õ e s p l u v i a i s e n t r e Mi+ e M5 p a r a e s s e c u l t i v a r . 

A a n á l i s e da v a r i â n c i a r e v e l o u v a l o r e s de F s i gn_[_ 
f i c a t i v o s p a r a m o m e n t o s d e c o l h e i t a e a m b i e n t e s de a r m a ­
z e n a m e n t o , e m todas as é p o c a s de t e s t e s ; a i n t e r a ç ã o en 
tre e s s e s f a t o r e s n ã o foi s i g n i f i c a t i v a , f a t o q u e se re­
p e t i u e m to d o s o s a n o s e x p e r i m e n t a i s . 

De a c o r d o c o m o s d a d o s a p r e s e n t a d o s na ta b e l a 2, 
n o t a - s e q u e a p a r t i r de a g o s t o s e m e n t e s c o l h i d a s a n t e s 
o u a p ó s R7 a p r e s e n t a r a m g e r m i n a ç ã o s i g n i f i c a t i v ã m e n t e pre 
j u d i c a d a ; os d e c r é s c i m o s m a i s a c e n t u a d o s o c o r r e r a m c o m 
o a t r a s o de q u a t o r z e d i a s ( M 5 ) . E s s a m e s m a t e n d ê n c i a foi 
o b s e r v a d a n o s t e s t e s de e n v e l h e c i m e n t o a c e l e r a d o e condu^ 
t i v i d a d e e l é t r i c a . Q u a n t o ã e m e r g ê n c i a , h o u v e e v i d ê n c i a 
da s u p e r i o r i d a d e da q u a l i d a d e das s e m e n t e s c o l h i d a s e m 
R7 e i n f e r i o r i d a d e p a r a M 5 . 

C o n f o r m e d e s t a c a r a m C L A R C K oX aJLil ( 1 9 8 0 ) , os lo­
tes d e s e m e n t e s q u e a p r e s e n t a m b o m d e s e m p e n h o tanto e m 
te s t e s d e g e r m i n a ç ã o c o m o nos de v i g o r , d e v e m ser c o n s i ­
d e r a d o s c o m o p o t e n c i a l m e n t e a p t o s p a r a o r i g i n a r boa eme_r 
g ê n c i a e m c a m p o . Os m e s m o s a u t o r e s r e s s a l t a r a m q u e , f r e ­
q u e n t e m e n t e , s e m e n t e s de c o n s t i t u i ç õ e s g e n é t i c a s , q u a l i ­
d a d e s f i s i o l ó g i c a s e s a n i d a d e d i s t i n t a s s ão c o l o c a d a s e m 









s o l o s q u e v a r i a m q u a n t o a p r o p r i e d a d e s f í s i c a s , q u í m i ­
c a s , g r a u de u m i d a d e , t e m p e r a t u r a , m i c r o f l o r a e q u e , fa 
ce às inúmeras i n t e r a ç õ e s e n t r e e s s e s f a t o r e s , t o r n a - s e 
difícil e s t i m a r o potencial de e m e r g ê n c i a das p l a n t a s . 

Em v i s t a d i s s o , d e v e ser c o n s i d e r a d o q u e os t e s ­
tes de l a b o r a t ó r i o d e v e m ser s u f i c i e n t e s p a r a , pelo me_ 
n o s , d i f e r e n c i a r lotes c o m po t e n c i a l e l e v a d o , d a q u e l e s 
q u e a p r e s e n t a m p o t e n c i a l d e f i c i e n t e p a r a o e s t a b e l e c i ­
m e n t o d a s p l i n t u l a s e m c a m p o . E s t a s c o n d i ç õ e s f o r a m , de 
um m o d o g e r a l , p r e e n c h i d a s p e l o s três t e s t e s c o n d u z i d o s 
e m l a b o r a t ó r i o ( t a b e l a 1 ) . 

O u a n t o a o a r m a z e n a m e n t o , de u m m o d o g e r a l , não 
ho u v e d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a m b i e n t e s , a t é ou_ 
tu b r o ( t a b e l a 3 ) . E n t r e os m e s e s de o u t u b r o e d e z e m b r o 
houve e l e v a ç ã o da t e m p e r a t u r a e u m i d a d e r e l a t i v a do a m ­
b i e n t e normal (tabela 1 1 ) , a c a r r e t a n d o q u e d a da q u a l i d £ 
de f i s i o l ó g i c a das s e m e n t e s m a n t i d a s n e s t e a m b i e n t e . E £ 
ses r e s u l t a d o s c o n f i r m a r a m o b s e r v a ç õ e s e f e t u a d a s por E -
GLI <U atli ( 1 9 7 9 ) , M A R C O S F I L H O & V I N H A ( 1 9 8 0 ) , N A N G J U 
e í OLLLÍ ( 1 9 8 0 ) , M I S R A (1981) e B U R R I S ( 1 9 8 3 ) . 

C o n s t a t o u - s e , n o v a m e n t e , a s e m e l h a n ç a e n t r e os re_ 
s u 1 t a d o s o b t i d o s e m l a b o r a t ó r i o e os de e m e r g ê n c i a das 
p l i n t u l a s , r e v e l a n d o a e f i c i ê n c i a d a q u e l e s p a r a e s t i m a r 
o p o t e n c i a l f i s i o l ó g i c o d a s s e m e n t e s . 

Os d a d o s o b t i d o s no e n s a i o de c a m p o e n c o n t r a m - s e 
nas t a b e l a s h e 5- C o n f i r m a r a m - s e as t e n d ê n c i a s a n t e r i o 
res r e f e r e n t e s aos e f e i t o s d o s m o m e n t o s de colhei t a , q u e 
se r e f l e t i r a m na e m e r g ê n c i a das p l â n t u l a s ; e m b o r a n ã o 
h o u v e s s e d i f e r e n ç a s q u a n t o a o " s t a n d " , s e m e n t e s m e n o s 
v i g o r o s a s d e r a m o r i g e m a p l a n t a s c o m m e n o r n ú m e r o de va_ 
gens e m e n o s p r o d u t i v a s , de m a n e i r a s e m e l h a n t e a o c o n s ­
t a t a d o por G R A B E ( 1 9 6 5 ) , A S S U N Ç Ã O (1972) e P O P I N I G I S 
( 1 9 7 3 ) , s e g u n d o os q u a i s d i f e r e n ç a s a c e n t u a d a s de v i g o r 
se r e f l e t e m na p r o d u ç ã o . 









Por o u t r o l a d o , c o n f o r m e r e v e l a a t a b e l a 5 , e m b o r a 
as s e m e n t e s c o n s e r v a d a s e m a m b i e n t e normal o r i g i n a s s e m 
e m e r g ê n c i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r , n ã o h o u v e v a r i a ­
ção a c e n t u a d a do " s t a n d " n e m d a s d e m a i s c a r a c t e r í s t i c a s 
a v a l i a d a s , c o n f i r m a n d o as c o n c l u s õ e s d e J O H N S O N S WAX 
( 1 9 7 8 ) , EGLI & T e K R O N Y (1979) e M A R C O S F I L H O (1981) . 

b) C u l t i v a r I A C - 8 

As s e m e n t e s e s t a v a m f i s i o l o g i c a m e n t e m a d u r a s aos 
163 d i a s a p ó s a e m e r g ê n c i a d a s p l i n t u l a s (tabela 7 ) - Com 
e x c e ç ã o p a r a a p r i m e i r a é p o c a ( M i ) , n ã o h o u v e c o i n c i d ê n 
cia dos m o m e n t o s d e c o l h e i t a c o m p e r í o d o s d e a d v e r s i d a ­
des c l i m á t i c a s (figura 1 ) , p e r m i t i n d o a o b t e n ç ã o de se 
m e n t e s m e n o s p r e j u d i c a d a s por e s t e f a t o r . No e n t a n t o , o b 
s e r v o u - s e i n c i d ê n c i a m a i s a c e n t u a d a de injú r i a s p r o v o c a ­
d a s por p e r c e v e j o s , e m r e l a ç ã o ao c u l t i v a r a n t e r i o r . 

N o t o u - s e , c o m o d e c o r r e r d o s t e s t e s , m a n u t e n ç ã o de 
q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a s u p e r i o r e p r o b l e m a s m e n o s a c e n t u a 
d o s do a t r a s o da c o l h e i t a , e m r e l a ç ã o a I A C - F o s c a r i n 3T>. 
Em g e r a l , os testes d e g e r m i n a ç ã o e de e n v e l h e c i m e n t o a -
c e l e r a d o , p e r m i t i r a m i d e n t i f i c a r a q u a l i d a d e inferior 
d a s s e m e n t e s c o l h i d a s e m M] e M5 e d e s t a c a r a s u p e r i o r i ­
dade n u m é r i c a das m é d i a s r e f e r e n t e s a M2 ( s e m e n t e s colhi 
das e m R 7 ) • Por o u t r o l a d o , de a c o r d o c o m os r e s u l t a d o s 
de c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a , m a n t i v e r a m - s e as t e n d ê n c i a s 
de m e l h o r e pior q u a l i d a d e p a r a M2 e M 5 , r e s p e c t i v a m e n t e , 
e m b o r a e m j u n h o e a g o s t o n ã o h o u v e s s e d i f e r e n ç a s signifi 
c a t i v a s e n t r e os v a l o r e s m é d i o s . 0 teste de e m e r g ê n c i a 
das p l a n t a s a c u s o u i n f e r i o r i d a d e e s t a t í s t i c a de M 5 , a p e ­
nas e m d e z e m b r o . 

Q u a n t o ao a r m a z e n a m e n t o (tabela 8 ) , de m a n e i r a se_ 
m e l h a n t e ã c o n s t a t a d a p a r a ' I A C - F o s c a r i n 3 1 ' , os testes 
de e n v e l h e c i m e n t o e de c o n d u t i v i d a d e r e v e l a r a m a m a i o r 
e f i c i ê n c i a da c o n s e r v a ç ã o e m c â m a r a s e c a e e m c i m a r a 
f r i a , n o m ê s de d e z e m b r o ; tal f a t o , n ã o d e s t a c a d o nos da_ 
dos de g e r m i n a ç ã o e e m e r g ê n c i a d a s p l i n t u l a s , p o d e ser a 







t r i b u í d o às c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s d e a m b i e n t e , t a n t o e m 
c â m a r a s e c a c o m o e m c â m a r a fria (tabela 1 1 ) . 

A s s i m , a a s s o c i a ç ã o e n t r e o s testes de l a b o r a t ó ­
rio e os d e e m e r g ê n c i a n ã o foi tão e v i d e n t e q u a n t o a ve 
r i f i c a d a para o c u l t i v a r a n t e r i o r . Isto, p r o v a v e l m e n t e 
o c o r r e u d e v i d o ã m e n o r e f i c i ê n c i a dos te s t e s e m d e t e c ­
tar d i f e r e n ç a s e n t r e n í v e i s m é d i o s d e v i g o r , c o n f o r m e 
d e s t a c a r a m M c D O N A L D & W I L S O N ( 1 9 7 9 ) , K U L I K & Y A K L I C H 
(1932) e M A R C O S F I L H O e.t aJLU ( 1 9 8 4 ) . 

Por o u t r o l a d o , a e m e r g ê n c i a das p l â n t u l a s no e n ­
sai o d e c a m p o c o r r e s p o n d e u às t e n d ê n c i a s o b s e r v a d a s e m 
l a b o r a t ó r i o , t a n t o p a r a e f e i t o s dos m o m e n t o s d e c o l h e i ­
ta c o m o d o s a m b i e n t e s d e c o n s e r v a ç ã o . No p r i m e i r o c a s o 
(tabela 3 ) , as d i f e r e n ç a s se m a n i f e s t a r a m t a m b é m q u a n t o 
ao " s t a n d " e d e s e n v o l v i m e n t o i n i c i a l , m a s e m f u n ç ã o da 
c a p a c i d a d e d e c o m p e n s a ç ã o d a s p l a n t a s c o n f o r m e r e v e l a m 
as m é d i a s p a r a n ú m e r o de v a g e n s , n a o h o u v e e f e i t o s s i g ­
n i f i c a t i v o s p a r a a p r o d u ç ã o ( k g / h a ) ; e s t a s o b s e r v a ç õ e s 
c o n c o r d a m c o m as e f e t u a d a s por POSSAMAI (1976) e M A R C O S 
F I L H O ( 1 9 8 1 ) . P o r é m , c o n f o r m e m o s t r a a t a b e l a 1 0 , os e-
feitos d o a r m a z e n a m e n t o d e t e c t a d o s por testes de labora 
tório m a n i f e s t a r a m - s e a p e n a s q u a n t o á e m e r g ê n c i a d a s 
p l â n t u 1 a s . 

P o r t a n t o , c o n s i d e r a n d o - s e e m c o n j u n t o os r e s u l t a ­
d o s o b t i d o s p a r a os d o i s c u l t i v a r e s , o s te s t e s de e n v e 
l h e c i m e n t o e d e c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a p r o p o r c i o n a r a m 
i n f o r m a ç õ e s c o n f i á v e i s q u a n t o ã q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a 
das s e m e n t e s , q u e a f e t o u t a n t o o potencial de c o n s e r v a ­
ção q u a n t o o d e s e m p e n h o das s e m e n t e s no c a m p o . Verifi 
c o u - s e , t a m b é m , m e l h o r c o m p o r t a m e n t o d a s s e m e n t e s d e 
' I A C - 8 ' d u r a n t e o a r m a z e n a m e n t o , s u g e r i n d o que as condi 
ções c l i m á t i c a s d u r a n t e o final d a m a t u r a ç ã o e c o l h e i ­
tas f o r a m r e s p o n s á v e i s por e s s a o c o r r ê n c i a , pois s e m e n ­
tes d e ' I A C - F o s c a r i n 3 1 ' , c o l h i d a s e m R 7 , a p r e s e n t a r a m 
q u a l i d a d e c o m p a r á v e l âs de ' I A C - 8 ' . 











2 . Segundo Ano Exper imenta l (1983/8*0 

a) C u l t i v a r I A C - F o s c a r i n 31 

As s e m e n t e s d e s t i n a d a s ã c o n d u ç ã o d e s t a e t a p a f o ­
ram p r o d u z i d a s sob c o n d i ç õ e s d i s t i n t a s d a s o b s e r v a d a s 
no a n o a n t e r i o r , c o n f o r m e r e v e l a o e x a m e da t a b e l a 2,re_ 
g i s t r a n d o - s e um total de p r e c i p i t a ç õ e s p l u v i a i s s u p e ­
rior a 2 1 0 m m a p ó s o e s t á d i o R 6 . A q u a l i d a d e f i s i o l ó g i ­
ca das s e m e n t e s c o l h i d a s e m R7 foi s u p e r i o r is o b t i d a s 
nas d e m a i s é p o c a s , c o n f o r m e r e v e l a r a m os r e s u l t a d o s de 
e n v e l h e c i m e n t o e c o n d u t i v i d a d e e , p a r c i a l m e n t e , os de 
g e r m i n a ç ã o e e m e r g ê n c i a ( t a b e l a 1 3 ) - A m e d i d a q u e p r o s ­
s e g u i u o a r m a z e n a m e n t o , h o u v e t e n d ê n c i a p a r a a r e d u ç ã o 
do g r a u de d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e os t r a t a m e n t o s , e m r e s ­
p o s t a a o teste u t i l i z a d o . Esta o c o r r ê n c i a tem si d o co 
m u m e m p e s q u i s a s d e s t a n a t u r e z a , c o n f o r m e d e s t a c a r a m Mç_ 
D O N A L D & W I L S O N ( 1 9 7 9 ) , M A R C O S F I L H O ( 1981 ) e M A R C O S Fj_ 
LHO &t odÀÁ. ( 1 9 8 4 ) , d i f i c u l t a n d o a i n t e r p r e t a ç ã o dos r £ 
s u 1 t a d o s q u a n d o a d e t e r i o r a ç ã o p r o g r i d e a c e n t u a d a m e n t e . 

Q u a n t o ã c o n s e r v a ç ã o d a s s e m e n t e s , c o n s t a t o u - s e a 
s u p e r i o r i d a d e d a c i m a r a seca e d o a m b i e n t e n o r m a l , e m 
r e l a ç ã o i c â m a r a f r i a , e v i d e n c i a d a nos te s t e s de g e r m i ­
n a ç ã o e de e m e r g ê n c i a (tabela 1 4 ) ; os te s t e s de e n v e l h e 
c i m e n t o e c o n d u t i v i d a d e , face ao b a i x o v i g o r d a s s e m e n ­
t e s , a p r e s e n t a r a m t e n d ê n c i a p a r a o g r u p a m e n t o das mé_ 
d i a s . N o t o u - s e d e c r é s c i m o m a i s a c e n t u a d o d a q u a l i d a d e f| 
s i o l õ g i c a d a s s e m e n t e s a p a r t i r d e s e t e m b r o , influencia^ 
d o p e l o b a i x o v i g o r inicial d a s s e m e n t e s , a l t a u m i d a d e 
r e l a t i v a do ar no interior d a c â m a r a f r i a e e l e v a ç ã o da 
t e m p e r a t u r a n o a m b i e n t e normal ( t a b e l a 1 8 ). C o n f i r m a r a m 
- s e , p o r t a n t o , as c o n c l u s õ e s d e S I L V A nt CL-Lii ( 1 9 7 9 ) , 
q u a n t o â d i f i c u l d a d e de c o n s e r v a ç ã o de s e m e n t e s que a -
p r e s e n t a m b a i x a q u a l i d a d e n o início d o a r m a z e n a m e n t o . 
C o n s i d e r a n d o - s e o s d o i s c u l t i v a r e s , nos três a n o s e x p e ­
r i m e n t a i s , c o n s t a t o u - s e o p o t e n c i a l de c o n s e r v a ç ã o foi 
m a i s r e l a c i o n a d o ã q u a l i d a d e inicial d a s s e m e n t e s que 
ao g e n ó t i p o . 



b) Cultivar IAC -8 

As p a r c e l a s d e s t e c u l t i v a r f o r a m m e n o s e x p o s t a s 
is c h u v a s q u e as d o c u l t i v a r a n t e r i o r (figura 2 ) ; h o u v e 
p r e c i p i t a ç õ e s q u e a t i n g i r a m 87 m m e n t r e R7 e R8 e ausên_ 
c i a de c h u v a s nas d u a s ú l t i m a s s e m a n a s de c o l h e i t a . A s ­
s i m , a q u a l i d a d e inicial das s e m e n t e s d e IAC - 8 foi supe_ 
rior (tabela 1 5 ) , e m b o r a a p r o d u ç ã o total d e s e m e n t e s 
fosse p r e j u d i c a d a . 

H o u v e , e m g e r a l , c o n f o r m e m o s t r a a t a b e l a 1 6 , e -
f e i t o s n e g a t i v o s d o r e t a r d a m e n t o d a c o l h e i t a , t r a d u z i ­
d o s p e l a q u a l i d a d e i n f e r i o r das s e m e n t e s c o l h i d a s e m 
Mi*, a c u s a d a por todos os t e s t e s c o n d u z i d o s . E s t e s t a m ­
b é m r e v e l a r a m s e m e l h a n ç a e n t r e os m a t e r i a i s c o l h i d o s e m 
R7 e R b , e m b o r a os r e s u l t a d o s d e v i g o r se a p r o x i m a s s e m 
de m a n e i r a m a i s a c e n t u a d a dos de e m e r g ê n c i a que os d e 
g e r m i n a ç ã o . D e s t a f o r m a , as i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s e m labo 
r a t ó r i o f o r a m c o n s i d e r a d a s e f i c i e n t e s p a r a e s t i m a r o po 
tencial de e m e r g ê n c i a das p l i n t u l a s , p r i n c i p a l m e n t e n o 
c a s o d o s t e s t e s d e e n v e l h e c i m e n t o e c o n d u t i v i d a d e . Este 
t e s t e , i n c l u s i v e , a p r e s e n t o u boa r e l a ç ã o c o m a e m e r g ê n 
c i a d a s p l i n t u l a s (tabela 1 7 ) , sob i n f l u ê n c i a d o s a m b i ­
e n t e s d e a r m a z e n a m e n t o ; n ã o h o u v e , n e s t e c a s o , s u p e r i o 
ridade c o n s i s t e n t e d o v i g o r d a s s e m e n t e s c o n s e r v a d a s e m 
c â m a r a s e c a . 

Os e n s a i o s de c a m p o , c o n d u z i d o s no final d o p e r í o 
do de a r m a z e n a m e n t o , f o r a m s e v e r a m e n t e p r e j u d i c a d o s p e ­
la f a l t a de c h u v a s a p ó s a s e m e a d u r a , i m p e d i n d o t a n t o a 
c o l e t a de d a d o s c o n f i á v e i s c o m o a r e s s e m e a d u r a d o e n ­
s a i o , face a e s c a s s e z d e s e m e n t e s . 

3- Terceiro Ano Experimental (1984/85) 

a) Cultivar IAC-Foscarin 31 

As s e m e n t e s f o r a m p r o d u z i d a s sob c o n d i ç õ e s de dis 
p o n i b i l i d a d e h í d r i c a i n f e r i o r ãs v e r i f i c a d a s nos a n o s 



a n t e r i o r e s (figura 3 ) . N ã o h o u v e d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i ­
vas a c e n t u a d a s e n t r e os r e s u l t a d o s de g e r m i n a ç ã o ( t a b e ­
las 1 9 e 2 0 ) , e m b o r a tenha s i d o o b s e r v a d a a i n f e r i o r i d a 
de para as s e m e n t e s c o l h i d a s e m M i , n o teste de novembro. 
Nos d e m a i s t e s t e s de l a b o r a t ó r i o h o u v e e v i d ê n c i a s d a s u ­
p e r i o r i d a d e de Mi+ e i n f e r i o r i d a d e d e M i . Os p r e j u í z o s ã 
q u a l i d a d e das s e m e n t e s c o l h i d a s nas três p r i m e i r a s é p o ­
cas ( M i , M ^ - e M 3 ) , d e c o r r e r a m da s e c a g e m lenta a p ó s as 
c o l h e i t a s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a M i , de m a n e i r a s e m e l h a n t e 
ã r e l a t a d a por A D A M S dt aJÜUL ( 1 9 8 3 ) ; e s t e s fatos t a m b é m 
f o r a m d e t e c t a d o s no teste de e m e r g ê n c i a das p l â n t u 1 as,cu_ 
jos r e s u l t a d o s se a s s e m e l h a r a m aos o b t i d o s nos testes de 
c o n d u t i v i d a d e e de e n v e l h e c i m e n t o . 

A c o n s e r v a ç ã o d a s s e m e n t e s e m c â m a r a f r i a , ambien_ 
te c o m e l e v a d a u m i d a d e r e l a t i v a ( t a b e l a 2 9 ) , foi prejudi 
c a d a , c o n f o r m e r e v e l a m os d a d o s a p r e s e n t a d o s â t a b e l a 2 . 
E m b o r a e s s a o c o r r ê n c i a fosse d e t e c t a d a p e l o s t e s t e s de 
g e r m i n a ç ã o e e n v e l h e c i m e n t o , h o u v e r e l a c i o n a m e n t o m a i s 
c o n s i s t e n t e dos r e s u l t a d o s de c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a c o m 
os de e m e r g ê n c i a d a s p l â n t u l a s . 

A s u p e r i o r i d a d e d e Mi, e a i n f e r i o r i d a d e de Mi , de 
t e c t a d a s e m l a b o r a t ó r i o se c o n f i r m a r a m p e l o s d a d o s de e-
m e r g ê n c i a no e n s a i o de c a m p o ( t a b e l a 2 2 ) ; no e n t a n t o , n ã o 
se r e f l e t i r a m no " s t a n d i n i c i a l " e a l t u r a d a s p l a n t a s . 
Da m e s m a f o r m a v e r i f i c a d a e m 1 9 8 2 / 8 3 , f o r a m o b t i d o s " s -
t a n d s " p r ó x i m o s d o s p l a n e j a d o s ; as c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s 
m o s t r a r a m - s e f a v o r á v e i s a o d e s e n v o l v i m e n t o das p a r c e l a s , 
e n o v a m e n t e , n ã o f o r a m v e r i f i c a d a s v a r i a ç õ e s significatj_ 
vas para n ú m e r o de v a g e n s e p r o d u ç ã o . 

Q u a n t o a o a r m a z e n a m e n t o ( t a b e l a 2 3 ) , a q u a l i d a d e 
inferior d a s s e m e n t e s c o n s e r v a d a s e m c â m a r a fria se m a ­
n i f e s t o u a t r a v é s d o s d a d o s d e e m e r g ê n c i a , " s t a n d " i n i c i ­
al e f i n a l , a l é m d a a l t u r a de p l a n t a s . N o e n t a n t o , não 
ho u v e e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s para n ú m e r o de v a g e n s / p l a n ­
tas e p r o d u ç ã o f i n a l ; as p l a n t a s p r o v e n i e n t e s de s e m e n ­
tes m a n t i d a s e m c â m a r a fria a p r e s e n t a r a m m a i o r p r o d u ç ã o 
m é d i a individual ( 7 , 9 g/planta) e m r e l a ç ã o i c â m a r a seca 







(.6,9 g/planta) e a m b i e n t e normal (6 ,3 g / p l a n t a ) , 

b) C u l t i v a r I A C - 8 

A q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a d a s s e m e n t e s foi s u p e r i o r 
ã o b s e r v a d a p a r a ' I A C - F o s c a r i n 3 1 ' , fato a t r i b u í d o ãs 
t e m p e r a t u r a s m a i s a m e n a s p r e d o m i n a n t e s d u r a n t e a m a t u r a 
ção do c u l t i v a r t a r d i o (figura 3 ) . De u m m o d o g e r a l , os 
te s t e s d e l a b o r a t ó r i o r e v e l a r a m s u p e r i o r i d a d e d e q u a l i ­
d a d e d a s s e m e n t e s c o l h i d a s e m R7 e R8 nos t e s t e s de gej_ 
m i n a ç ã o , c o n d u t i v i d a d e e e m e r g ê n c i a d a s p l á n t u l a s ; e m 
d e z e m b r o , os r e s u l t a d o s de e n v e l h e c i m e n t o m o s t r a r a m s u ­
p e r i o r i d a d e de RB e m r e l a ç ã o a R7 (tabela 2 5 ) . 

A s s i m , o s r e s u l t a d o s o b t i d o s n o s tr ê s a n o s experi 
m e n t a i s m o s t r a r a m que o c o n j u n t o d o s te s t e s r e a l i z a d o s 
e m l a b o r a t ó r i o foi e f i c i e n t e no s e n t i d o d e d i f e r e n c i a r 
n í v e i s a c e n t u a d o s d e q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a e e s t i m a r o 
potenci a l de e m e r g ê n c i a e m c a m p o ; d e n t r e os t e s t e s u t i ­
l i z a d o s , o de c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a p r o p o r c i o n o u os re 
s u 1 t a d o s m a i s p r e c i s o s , c o n f i r m a n d o o b s e r v a ç õ e s de EDJE 
6 B U R R I S ( 1 9 7 0 ) , T A O (1978) e K U L I K $ Y A K L I C H ( 1 9 8 2 ) . 

Os r e s u l t a d o s d e a r m a z e n a m e n t o (tabela 26) r e v e l a 
ram n o v a m e n t e o pior d e s e m p e n h o das s e m e n t e s c o n s e r v a ­
d a s e m c â m a r a fria e a r e l a ç ã o e s t r e i t a e n t r e os r e s u l ­
tados o b t i d o s e m l a b o r a t ó r i o c o m os de e m e r g ê n c i a das 
p l á n t u l a s . As c o n d i ç õ e s d e t e m p e r a t u r a e de u m i d a d e r e ­
lativa d o a r , n o a m b i e n t e normal (tabela 2 9 ) , f a v o r e c e 
ram a c o n s e r v a ç ã o d a s s e m e n t e s ; a p e n a s d u r a n t e o s m e s e s 
de n o v e m b r o e d e z e m b r o n ã o se s i t u a r a m d e n t r o d o limite 
(T + UR s- 80) r e c o m e n d a d o por D E L O U C H E <¿t aLU (1973) 
para o a r m a z e n a m e n t o d u r a n t e n o v e m e s e s . Este fato t a m ­
b é m h a v i a o c o r r i d o d u r a n t e o a n o d e 1 9 8 3 , p r i n c i p a l m e n 
te e n t r e o s m e s e s d e m a i o e s e t e m b r o . Por o u t r o l a d o , a 
v e l o c i d a d e de d e t e r i o r a ç ã o d a s s e m e n t e s d u r a n t e o perícD 
d o de a r m a z e n a m e n t o d e p e n d e u d i r e t a m e n t e das c o n d i ç õ e s 
c l i m á t i c a s p r e d o m i n a n t e s na fase final d e m a t u r a ç ã o e 
de c o l h e i t a s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , d a q u a l i d a d e inicial 
das s e m e n t e s . 



Os dados obtidos em campo (tabela 2 7 ) , embora não 
houvesse reflexos no "stand inicial" e altura das plán­
tulas, revelaram superioridade do valor médio correspon^ 
dente a R8 para a emergência das plántulas, confirmando 
o potencial indicado pelos testes de laboratório. Por 
outro lado, conforme revela a tabela 2 8 , sementes con­
servadas em câmara fria originaram emergência e "stand" 
inicial significativamente inferiores, mas não foram ve_ 
rificados efeitos sobre a altura das plantas. 

As condições climáticas se mostraram relativamen­
te favoráveis ao desenvolvimento das plantas; houve cej^ 
ta deficiência de chuvas durante parte do período de"ein 
chimento" dos grãos e intensificação da pluviosidade no 
final da maturação, favorecendo o encamamento das plan­
tas. Nao houve influência dos momentos de colheita so­
bre a produção, o mesmo ocorrendo para os ambientes de 
conservação, embora, neste caso, houvesse redução signj_ 
ficativa do "stand" final das parcelas corresporidentes 
ao armazenamento em câmara fria. 

Da mesma forma verificada nos demais ensaios de 
campo (tabelas b, 5 , 9 , 1 0 , 2 2 , 2 3 ) , houve redução do 
"stand" final em relação ao inicial, para todos os tra­
tamentos estudados. No entanto, a intensidade dessas o_ 
correncias não apresentou relação identificável com a 
qualidade inicial das sementes. Portanto, é possível coin 
siderar que a influência do vigor de sementes de soja se 
manifesta basicamente durante a fase de estabelecimento 
da cultura, mas, dentro de limites relativamente amplos 
não se reflete na produção final. A ausência de efeitos 
do vigor das sementes de soja sobre a produção também 
foi destacada por POSSAMAI ( 1 9 7 6 ) , JOHNSON & W A X ( 1 9 7 8 ) , 
EGLI & TeKRONY ( 1 9 7 9 ) , MARCOS FILHO (1981) e FRANÇA NE­
TO et OJLJUL (1984) . 





































T a b e l a 2 9 . Dados m é d i o s de t e m p e r a t u r a ( C) e u m i d a d e 
r e l a t i v a {%) e m c â m a r a fria e a m b i e n t e n o r ­
mal . Pi r a c i c a b a , 1984 . 

C. F r i a A m b i e n t e 
Oias 

Ol­-10 8.3 93.6 22.7 77.7 
M a i o li--20 8,3 9 4 , 5 22.1 77.4 

21--31 8.4 9 3 . «i 21.7 72,4 

Ol­-10 8,8 9 3 . 5 21 ,2 64.3 
J u n h o li--20 92,2 21 ,2 63.9 

21 -30 8.9 9 0 . 9 »9.7 61 ,4 

Ol­-10 9.3 89.7 22,1 58,1 
J u l h o li--20 9.9 8 5 . 5 22,1 55.8 

21--31 8.9 90.8 18,6 62.3 
Ol­-10 8.9 90.2 22.5 61.5 

A g o s t o li--20 8.9 89.6 18.2 6 2 . 3 
21--31 8.9 9 1 . 9 17.2 73.2 

01--10 8.9 9 0 , 5 18.6 64,6 
S e t e m b r o 1 I--20 8.9 91.3 20,3 57.9 

21--30 9.3 88,7 20,3 62.7 

Ol­-10 23.7 6 3 . 9 
O u t u b r o li--20 10.2 88,1. 23. * 62.4 

21--31 25.1 55.2 

01 -10 26,1« 60,0 
N o v e m b r o 1 1 -20 10.3 8 9 , 5 23.1 6 9 . 5 

21--30 23.5 6 7 . 7 

Ol­-10 24,0 71.8 
D e z e m b r o li--20 '0.5 87.1« 23.6 72.2 

21--31 23.7 6 7 , 5 



CONCLUSÕES 

A a n á l i s e d o s d a d o s e a i n t e r p r e t a ç i o dos r e s u l t a 
d o s o b t i d o s n o p r e s e n t e t r a b a l h o p e r m i t i r a m as s e g u i n ­
tes c o n c l u s õ e s : 

1 . 0 c o n j u n t o das i n f o r m a ç õ e s p r o p o r c i o n a d a s p e ­
los t e s t e s de g e r m i n a ç ã o , c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a e e n v e 
l h e c i m e n t o a c e l e r a d o é e f i c i e n t e para d i f e r e n c i a r n í ­
vei s de q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a d a s s e m e n t e s e e s t i m a r o 
potenci a l de e m e r g ê n c i a das p l i n t u l a s de soja e m c a m p o . 
D e s s e s três t e s t e s , o d e c o n d u t i v i d a d e e l é t r i c a p e r m i ­
tiu o b t e n ç ã o de i n f o r m a ç õ e s m a i s p r e c i s a s . 

2 . S e m e n t e s do c u l t i v a r s e m i - t a r d i o a p r e s e n t a m qua_ 
1 idade f i s i o l ó g i c a e potenc i a l de c o n s e r v a ç ã o s u p e r i o ­
res a o s d o c u l t i v a r p r e c o c e , d e p e n d e n d o , p r i n c i p a 1 m e n t e , 
d a s c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s p r e d o m i n a n t e s d u r a n t e a f a s e 
final de m a t u r a ç ã o e os m o m e n t o s de c o l h e i t a . 

3. As c o n d i ç õ e s d e u m i d a d e r e l a t i v a do a m b i e n t e e 
a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a d a s s e m e n t e s no início do a r m a ­
z e n a m e n t o , e x e r c e m m a i o r i n f l u ê n c i a s o b r e o potenc i a l 
d e c o n s e r v a ç ã o d a s s e m e n t e s que os c u l t i v a r e s e s t u d a -
d o s . 

k. D e p e n d e n d o das c o n d i ç õ e s de a m b i e n t e p r e d o m i ­
n a n t e s d u r a n t e a é p o c a da s e m e a d u r a , a q u a l i d a d e fisio^ 
lógica d a s s e m e n t e s de soja p o d e a f e t a r a e m e r g ê n c i a e 
o d e s e n v o l v i m e n t o inicial d a s p l a n t a s , m a s , e m g e r a l , o s 
e f e i t o s n ã o se e s t e n d e m a p r o d u ç ã o f i n a l . 

SUMMARY 

R E L A T I O N S H I P BETWEEN SEED QUALITY, STO¬ 
RABILITY A N D FIELD PERFORMANCE O F SOY­

BEAN 

Soybean, seeds (GLUCINE max (L.) Mer¬ 



rill) o f IAC-Foscarin 3 1'(Group Vl)and 
' IAC -8 ' (Group VIII) were harvested we 
ekly in field plots planted in 1 9 8 1 , 
19Ò2 and 1 9 8 3 ; after harvests, seeds 
were stored under normal environment 
conditions, dry chamber (35% RH) and 
cold chamber ( 10°C + 80% RH) during six 
months at the Seed Laboratory of the Es¬ 
cola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz", Universidade de Sio Paulo,Bra¬ 
sil. The behavior of seeds during stora¬ 
ge was evaluated bimonthly by germinati¬ 
on, accelerated aging, electrical con­
ductivity and seedling emergence tests; 
plant performance was studied in field 
experiments planted in 1 9 8 2 , 1983 and 
1984. Results showed that all laborato­
ry tests were related to field emergen¬ 
ce, but electrical conductivity was fo­
und to be the most efficient test to 
characterize physiological quality and 
field emergence potential. Seeds of'IAC 
- 8 ' showed better quality than 'IAC-Fos¬ 
carin 3 1 ' , but this fact was related to 
environmental conditions during matura­
tion and harvest time. Storability was 
determined by environmental relative hu¬ 
midity and initial quality of seeds. 
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